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A sazonalidade de produção de batata exige o armazenamento por alguns meses, para que possa ser 

processada e comercializada o ano todo. Quando tubérculos de batata são submetidos a baixas 

temperaturas, ocorre conversão do amido em açúcares redutores (glicose e frutose), os quais são os 

principais fatores responsáveis pelo escurecimento não enzimático durante a fritura. Diante disso, o 

objetivo do presente estudo foi avaliar o acúmulo de glicose em clones de batata durante o 

armazenamento. Foram analisados oito clones avançados de batata do Programa de Melhoramento da 

Embrapa (F23-06-02, F31-08-05, F183-08-01, F97-07-04, F37-08-01, F22-08-01, F102-07-22 e   F50-08- 

01) e três cultivares comerciais (Agata, Asterix e BRS Ana), quanto ao teor de glicose após quatro 

períodos de armazenamento (30, 60, 90 e 120 dias). Após a primeira avaliação os tubérculos foram 

armazenados em câmara fria a 4ºC±1. A amostra consistiu de 200g da porção central de cinco tubérculos 

sadios, triturados com 275mL de solução tampão. O teor de glicose foi determinado utilizando o 

analisador YSI modelo 2700 Select. A ANOVA revelou diferenças significativas entre os clones e 

interação significativa entre clone x período de armazenamento. Aos 30 dias de armazenamento, não 

houve diferença significativa entre os clones; aos 60 dias, os clones F183-08-01, F22-08-01 e F102-07- 

22, e as cultivares BRS Ana e Asterix constituíram grupo que acumulou menor teor de glicose; aos 90  

dias, o clone F22-08-01 formou isoladamente o grupo que manteve o teor mais baixo de glicose, seguido 

dos clones F183-08-01, F50-08-01 e F37-08-01, e das cultivares BRS Ana e Asterix; aos 120 dias, os  

clones F22-08-01, F183-08-01 e F50-08-01 agruparam-se com a cultivar Asterix, permanecendo com os 

menores teores de glicose. Portanto, o clone F22-08-01, seguido de F183-08-01 e da cultivar Asterix 

acumulam os menores teores de glicose no armazenamento. 
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